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A obesidade, o sobrepeso e as doenças não transmissíveis (DNTs) relacionadas à alimentação representam um 

grande desafio em termos de saúde pública e uma séria ameaça ao desenvolvimento econômico e social na Região 

das Américas. Nos últimos 20 anos, a prevalência de sobrepeso e obesidade em adultos aumentou substancialmente 

(62,5% de sobrepeso e 28,6% de obesidade em 2016), representando as maiores porcentagens entre todas as regiões 

da Organização Mundial da Saúde (OMS) (1). As taxas de prevalência também aumentaram consideravelmente entre 

crianças e adolescentes, e os dados disponíveis mostram que 20% a 25% deles estão acima do peso ou são obesos (2).

As evidências científicas são robustas na vinculação entre padrões específicos de ingestão alimentar e o 

desenvolvimento de obesidade, sobrepeso e DNTs associadas (3). Em especial, as bebidas açucaradas foram apontadas 

como um dos mais importantes fatores da epidemia de obesidade (4). Bebidas açucaradas são todos os tipos de 

bebidas não alcoólicas que contêm açúcares livres, como refrigerantes gaseificados ou não gaseificados, sucos e 

bebidas à base de frutas ou produtos hortícolas, concentrados líquidos e em pó, água aromatizada, bebidas energéticas 

e esportivas, chá pronto para beber, café pronto para beber e bebidas à base de leite aromatizadas. O consumo desses 

produtos está associado ao ganho de peso em crianças e adultos (5), aumento da incidência de diabetes tipo 2 (6), 

doença cardiovascular (7), cárie dentária e osteoporose (8). Na América Latina e no Caribe, a taxa de mortalidade 

atribuível às bebidas açucaradas é mais alta do que em qualquer outra região (9).

A OMS recomenda reduzir o consumo de açúcar por meio da tributação efetiva das bebidas açucaradas, como parte 

de um rol de políticas baseadas em evidências e com boa relação custo-benefício, apresentado no Plano de ação 

mundial da OMS para prevenção e controle de doenças não transmissíveis 2013-2020 (10, 11). A tributação dessas 

bebidas representa um ganho triplo para os governos porque 1) melhora a saúde da população, 2) gera receita e 3) tem o 

potencial de reduzir os gastos em saúde associados e perdas de produtividade no longo prazo (12).

O consumo médio diário de bebidas açucaradas por adulto na América Latina e no Caribe é o mais alto do mundo (13) 

e, como na maioria dos países do mundo, o custo dessas bebidas está se tornando mais acessível (14, 15). Embora 21 

dos 33 Estados Membros da América Latina e do Caribe da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) apliquem 

impostos seletivos sobre as bebidas açucaradas, é grande a heterogeneidade em termos de concepção e alíquotas, e a 

maioria desses impostos poderia ser aproveitada ainda mais para melhorar seu impacto no consumo dessas bebidas e 

na saúde (16, 17).

A OPAS está comprometida em fornecer informações precisas, pertinentes e internacionalmente comparáveis aos 

Estados Membros para que possam usá-las para orientar a formulação de políticas e avaliar o impacto das medidas 

para prevenir o sobrepeso e a obesidade (2). Embora a OMS calcule e publique um indicador padronizado para comparar 

os níveis da parcela de tributos sobre o tabaco (proporção do total de tributos indiretos no preço final de varejo) em 

todos os Estados Membros e ao longo do tempo desde 2018 (18), atualmente não existem dados comparáveis para as 

bebidas açucaradas. A elaboração de um indicador desse tipo é necessária para monitorar os tributos sobre as bebidas 
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açucaradas, permitir comparações padronizadas entre os países e, ao longo do tempo, estabelecer boas práticas na 

concepção de tributos e contar com uma ferramenta poderosa para a sensibilização (19).

Desde 2016, o Departamento de Doenças Não Transmissíveis e Saúde Mental (NMH) da OPAS vem trabalhando na 

elaboração de indicadores padronizados e comparáveis da parcela dos tributos indiretos no preço de varejo das bebidas 

açucaradas (20). Com base nessa experiência e na metodologia da OMS para monitorar os tributos sobre o tabaco (21), 

esta publicação apresenta resultados em indicadores pioneiros da parcela de tributos nos preços e políticas tributárias 

referentes a bebidas não alcoólicas em 27 Estados Membros da OPAS na América Latina e no Caribe, entre elas bebidas 

açucaradas gaseificadas e bebidas à base de frutas açucaradas — os dois tipos de bebidas açucaradas mais vendidos 

na América Latina e no Caribe (22) —, bebidas à base de leite açucaradas e bebidas energéticas, bem como uma bebida 

não açucarada – neste caso, água envasada – para fins de comparação. Coletaram-se dados de março a dezembro de 

2019, por meio de uma pesquisa com ministérios das Finanças. Esses dados, que também se referiam à legislação em 

vigor em março de 2019, foram validados e aprovados entre junho de 2020 e abril de 2021. A menos que especificado de 

outra forma, os dados e indicadores finais foram revisados e aprovados para publicação pelos respectivos governos.

Esta obra é uma ferramenta de divulgação de dados para os diversos setores envolvidos na tributação das bebidas 

açucaradas na América Latina e no Caribe e, dessa forma, busca ajudar os países a conceber, planejar e avaliar tributos 

sobre essas bebidas com o intuito de reduzir o consumo.

Os dados coletados, métodos empregados e a definição dos indicadores estão descritos nas notas técnicas. Notas 

metodológicas mais detalhadas estão disponíveis em: https://iris.paho.org/handle/10665.2/54917 [em inglês] (23).

Além disso, foram publicadas análises e discussões detalhadas dos resultados contidos nesta obra:

•	 Sobre a concepção de tributos sobre bebidas açucaradas, na Revista Pan‑Americana de Saúde Pública, disponível 

em: https://iris.paho.org/handle/10665.2/53331 (16)

•	 Sobre indicadores de preços e nível de tributação das bebidas açucaradas, em The Lancet Regional Health – 

Americas, disponível em: https://doi.org/10.1016/j.lana.2022.100257 [em inglês] (24)

https://iris.paho.org/handle/10665.2/54917
https://iris.paho.org/handle/10665.2/53331
https://doi.org/10.1016/j.lana.2022.100257
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Em março de 2019, 21 Estados Membros da OPAS na América Latina e no Caribe aplicavam impostos seletivos sobre as bebidas 

açucaradas, com seis de 14 países no Caribe (faltavam dados para o Haiti) e 15 de 19 na América Latina. Onze países não aplicam 

impostos seletivos sobre essas bebidas, entre eles Colômbia, Cuba, República Dominicana, Venezuela (República Bolivariana da) e a 

maioria dos países do Caribe.

México

Guatemala

Belize
Honduras

El Salvador
Nicarágua

Costa Rica
Panamá

Venezuela 
(República Bolivariana da)

Colômbia

Equador

Peru

Bolívia
(Estado Plurinacional da)

Paraguai

Argentina

Chile

Uruguai

Brasil

Suriname
Guiana

Trindade e Tobago

Barbados
São Vicente

e Granadinas

Dominica
São Cristóvão

e Névis

República
Dominica

Bahamas

Cuba

Jamaica Haiti
Antígua e Barbuda

Santa Lúcia

Granada

IMPOSTOS SELETIVOS 
SOBRE BEBIDAS AÇUCARADAS

Países com impostos seletivos 
sobre bebidas açucaradas

Países sem impostos seletivos 
sobre bebidas açucaradas

Dados em falta
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Bebida açucarada gaseificada, marca 
internacionalmente comparável+, 355 ml

Bebida açucarada gaseificada, marca 
internacionalmente comparável+, 1.000 ml

País Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos 

total

Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos 

total

Antígua e Barbuda 1,24 0,0% 38,0% 2,43 0,0% 39,9%

Barbados 0,70 6,5% 21,4% 1,23 6,5% 21,4%

Belize 0,57 18,2% 29,3% 1,77 16,5% 27,6%

Brasil1 1,33 2,3% 29,7% 1,53 2,4% 27,8%

Chile 1,30 15,1% 31,1% 2,27 15,1% 31,1%

Colômbia 1,36 0,0% 16,0% 1,53 0,0% 16,0%

Cuba . . . 0,0% 9,9% . . . . . . . . .

Dominica2 1,04 4,0% 24,7% . . . . . . . . .

República Dominicana 0,81 0,0% 15,3% 4,30 0,0% 15,3%

Equador 0,99 12,7% 27,2% 1,59 22,4% 35,5%

El Salvador 1,20 8,0% 19,5% 1,75 8,0% 19,5%

Granada 0,99 0,0% 13,0% 5,26 0,0% 13,0%

Guatemala 1,05 1,5% 12,3% 2,47 1,8% 12,6%

Guiana 1,19 0,0% 20,6% 2,58 0,0% 16,1%

Honduras 1,01 2,6% 15,7% 1,64 4,5% 17,6%

Jamaica 0,71 0,0% 14,5% 1,52 0,0% 14,5%

México 0,84 5,3% 19,1% 1,94 6,5% 20,3%

Panamá 1,40 5,0% 5,0% 3,06 5,0% 5,0%

Paraguai 1,35 3,6% 12,7% 2,11 3,6% 12,7%

Peru 1,09 16,9% 32,2% 2,30 16,9% 32,2%

São Cristóvão e Névis 1,52 1,3% 2,9% 1,52 2,0% 4,3%

Santa Lúcia 0,46 . . . . . . 1,54 . . . . . .

São Vicente e 
Granadinas 1,77 4,3% 38,3% 3,77 5,6% 30,7%

Suriname 1,66 4,0% 9,8% 2,66 7,1% 16,2%

Trinidad e Tobago 0,90 0,0% 11,1% 1,19 0,0% 11,1%

Uruguai 1,20 6,2% 24,3% 2,15 9,8% 27,8%

Venezuela 
(República Bolivariana da)3 7,73 0,0% 13,8% 17,83 0,0% 13,8%
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Bebida à base de frutas, marca mais 
vendida, 1.000 ml

Bebida energética, marca mais vendida,  
250 ml

País Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos 

total

Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos total

Antígua e Barbuda    2,89 0,0% 19,2%    1,97 0,0% 25,5%

Barbados    2,69 6,5% 21,4%    3,93 0,8% 17,2%

Belize    2,24 0,0% 11,1%    1,71 4,3% 34,1%

Brasil1    1,31 0,0% 0,0%    3,06 2,3% 31,1%

Chile    3,35 15,1% 31,1%    3,38 7,0% 23,0%

Colômbia    1,70 0,0% 16,0%    1,01 0,0% 16,0%

Cuba . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dominica2    4,01 0,0% 17,2%    1,46 0,7% 14,2%

República Dominicana    1,43 0,0% 15,3%    1,43 0,0% 15,3%

Equador    4,35 5,9% 16,6%    0,86 8,1% 23,3%

El Salvador    1,27 4,2% 15,7%    0,73 21,7% 33,2%

Granada . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Guatemala    1,80 1,4% 13,0%    0,81 0,9% 12,2%

Guiana    3,90 0,0% 12,3%    1,91 0,0% 25,3%

Honduras    2,06 3,6% 16,6%    3,24 0,6% 13,6%

Jamaica    7,89 0,0% 23,9%    0,78 0,0% 14,5%

México    1,93 6,5% 6,5%    1,11 2,8% 16,6%

Panamá    2,66 0,0% 0,0%    3,08 1,7% 1,7%

Paraguai    2,52 3,6% 12,7%    4,70 1,1% 13,7%

Peru    2,29 16,9% 32,2%    0,95 16,9% 32,2%

São Cristóvão e Névis    2,78 0,0% 3,8%    3,34 2,2% 11,5%

Santa Lúcia    3,59 0,0% 13,9%    1,58 0,0% 12,8%

São Vicente e 
Granadinas

   4,03 0,0% 16,7%    1,84 8,6% 39,9%

Suriname    4,36 4,3% 13,4%    1,91 2,5% 18,7%

Trinidad e Tobago    2,39 0,0% 11,1%    1,87 0,0% 14,9%

Uruguai    3,56 3,4% 21,4%    2,87 1,8% 19,9%

Venezuela 
(República Bolivariana da)3

   28,71 0,0% 13,8%    32,69 . . . . . .
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Bebida à base de leite açucarada, 
marca mais vendida, 1.000 ml

Água envasada (bebida não açucarada para 
comparação), marca mais vendida, 500 ml

Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos 

total

Preço de varejo 
em dólares 

internacionais 
(PPC)

Parcela do 
imposto 
seletivo

Parcela de 
tributos 

total

País

   4,03 0,0% 21,5%    0,48 0,0% 9,1% Antígua e Barbuda

   2,82 6,5% 21,4%    0,88 0,0% 17,8% Barbados

   1,72 0,0% 12,5%    0,76 19,2% 30,4% Belize

   3,05 0,0% 0,0%    0,36 0,0% 40,1% Brasil1

   2,84 0,0% 16,0%    0,53 0,0% 16,0% Chile

   7,61 0,0% 16,0%    1,09 0,0% 16,0% Colômbia

. . . 0,0% 42,0% . . . 0,0% 42,0% Cuba

   16,11 0,0% 16,4%    1,12 0,0% 13,0% Dominica2

   3,30 0,0% 15,3%    0,34 0,0% 0,0% República Dominicana

   3,98 0,0% 10,7%    0,43 0,0% 19,6% Equador

   2,65 0,0% 11,5%    0,64 0,0% 11,5% El Salvador

. . . . . . . . . . . . . . . . . . Granada

   3,61 0,0% 10,7%    0,56 1,8% 12,5% Guatemala

   7,58 0,0% 12,3%    0,54 0,0% 30,5% Guiana

   2,80 0,0% 13,0%    0,76 0,0% 13,0% Honduras

   9,18 0,0% 18,3%    0,64 0,0% 14,5% Jamaica

   2,57 0,0% 0,0%    0,38 0,0% 0,0% México

   3,77 5,0% 5,0%    0,94 0,0% 0,0% Panamá

   2,91 0,0% 9,1%    0,76 0,0% 9,1% Paraguai

   2,76 16,9% 32,2%    0,69 0,0% 15,3% Peru

   3,01 0,0% 4,1%    0,57 0,0% 0,0% São Cristóvão e Névis

. . . . . . . . .    0,42 0,0% 11,1% Santa Lúcia

   3,77 . . . . . .    1,62 0,0% 33,6% São Vicente e  
Granadinas

   5,04 0,0% 0,0%    1,02 9,2% 9,2% Suriname

   5,82 0,0% 11,7%    0,73 0,0% 0,0% Trinidad e Tobago

   1,95 0,0% 18,0%    1,28 2,0% 20,0% Uruguai

   71,62 0,0% 13,8%    6,69 0,0% 13,8% Venezuela 
(República Bolivariana da)3
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Bebida açucarada gaseificada, 
marca internacionalmente 

comparável+, pequena, 355 ml

Bebida açucarada gaseificada, 
marca internacionalmente 

comparável+, grande, 1.000 ml

Bebida à base de 
frutas, marca mais 
vendida, 1.000 ml

Região
Caribe
América Latina

Antígua e Barbuda

Barbados

Belize

Brasil1

Chile

Colômbia

Cuba

Dominica2

República Dominicana

Equador

El Salvador

Granada

Guatemala

Guiana

Honduras

Jamaica

México

Panamá

Paraguai

Peru

São Cristóvão e Névis

Santa Lúcia

São Vicente e Granadinas

Suriname

Trinidad e Tobago

Uruguai

Venezuela (República Bolivariana da)3

0,0%

6,5%

2,3%

0,0%

0,0%

4,0%

0,0%

12,7%

8,0%

0,0%

1,5%

0,0%

2,6%

0,0%

5,3%

5,0%

3,6%

1,3%

. . .

4,3%

4,0%

0,0%

6,2%

0,0%

18,2%

15,1%

16,9%

0,0%

6,5%

16,5%

2,4%

15,1%

0,0%

. . .

. . .

0,0%

8,0%

0,0%

1,8%

0,0%

4,5%

0,0%

6,5%

5,0%

3,6%

16,9%

2,0%

. . .

5,6%

7,1%

0,0%

9,8%

0,0%

22,4%

0,0%

6,5%

0,0%

0,0%

15,1%

0,0%

. . .

0,0%

0,0%

5,9%

4,2%

. . .

1,4%

0,0%

3,6%

0,0%

6,5%

0,0%

3,6%

16,9%

0,0%

0,0%

0,0%

4,3%

0,0%

3,4%

0,0%
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Bebida energética, marca 
mais vendida, 250 ml

Bebida à base de leite 
açucarada, marca mais 

vendida, 1.000 ml

Água envasada
(bebida não açucarada 

para comparação), marca 
mais vendida, 500 ml

Região
Caribe
América Latina

Antígua e Barbuda

Barbados

Belize

Brasil1

Chile

Colômbia

Cuba

Dominica2

República Dominicana

Equador

El Salvador

Granada

Guatemala

Guiana

Honduras

Jamaica

México

Panamá

Paraguai

Peru

São Cristóvão e Névis

Santa Lúcia

São Vicente e Granadinas

Suriname

Trinidad e Tobago

Uruguai

Venezuela (República Bolivariana da)3

0,0%

0,8%

4,3%

2,3%

7,0%

0,0%

. . .

0,7%

0,0%

8,1%

21,7%

. . .

0,9%

0,0%

0,6%

0,0%

2,8%

1,7%

1,1%

16,9%

2,2%

0,0%

8,6%

2,5%

0,0%

1,8%

. . .

0,0%

6,5%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

. . .

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

5,0%

0,0%

16,9%

0,0%

. . .

. . .

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

19,2%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

. . .

1,8%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

9,2%

0,0%

2,0%

0,0%

0,0%
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País Tipo de imposto 
seletivo aplicado

Imposto seletivo 
uniforme aplicado 

(Sim (uniforme) 
Não (alíquotas 
escalonadas/

variáveis))

Imposto 
seletivo com 
base no teor 

de açúcar

Preço de varejo usado 
como base do componente 

ad valorem de bebidas 
produzidas no país em 

regime de imposto seletivo 
ad valorem ou misto ou 
combinado (ou preço de 

varejo excluindo o IVA e/ou 
o imposto seletivo)

Componente 
do imposto 

de montante 
específico ajustado 
automaticamente 
pela inflação (ou 
outro indicador 
econômico) de 

forma periódica

Antígua e 
Barbuda Sem imposto seletivo − − − −

Barbados Ad valorem Sim Não Não −

Belize Montante específico Sim Não − Não

Brasil1 Ad valorem Sim Não Não −

Chile Ad valorem Não Sim7 Sim −

Colômbia Sem imposto seletivo − − − −

Cuba Sem imposto seletivo − − − −

Dominica2 Combinado4 Não Não Não Não

República  
Dominicana Sem imposto seletivo − − − −

Equador Combinado4 Não Sim Sim Sim

El Salvador Ad valorem5 Não Não Sim Não9

Granada Sem imposto seletivo − − − −

Guatemala Montante específico Não Não − Não

Guiana Sem imposto seletivo − − − −

Honduras Montante específico Sim Não − Sim

Jamaica Sem imposto seletivo − − − −

México Montante específico5 Sim Não Não8 Sim

Panamá Ad valorem Sim Não Sim −

Paraguai Ad valorem Sim Não Não −

Peru Ad valorem Não Sim7 Sim −

São Cristóvão  
e Névis Ad valorem Sim Não Sim −

Santa Lúcia Sem imposto seletivo − − − −

São Vicente e 
Granadinas Ad valorem Sim Não Sim −

Suriname Montante específico Sim Não − Não

Trinidad e 
Tobago Sem imposto seletivo − − − −

Uruguai Montante específico6 Não Não Não6 Não10

Venezuela 
(República 
Bolivariana da)3

Sem imposto seletivo − − − −
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Imposto de 
montante 
específico 

mínimo aplicado 
em regime de 

imposto seletivo 
ad valorem 

ou misto ou 
combinado

Imposto seletivo 
aplicado a pós, 

concentrados ou 
xaropes

Dispersão de preços: 
parcela do preço da 
marca mais barata 
no preço da marca 
internacionalmente 
comparável, bebida 

açucarada gaseificada, 
355 ml

Dispersão de preços: 
parcela do preço da 
marca mais barata 
no preço da marca 
internacionalmente 

comparável, 
bebida açucarada 

gaseificada, 1.000 ml

Uma política 
de preços 

mínimos está 
implementada

País

− − . . . 73% Não Antígua e 
Barbuda

Não Sim . . . . . . Não Barbados

− Não . . . . . . Não Belize

Sim Sim 63% 51% Não Brasil1

Não Sim . . . . . . Não Chile

− − 35% 71% . . . Colômbia

− − 40% . . . . . . Cuba

Não . . . . . . . . . Não Dominica2

− − 67% 50% . . . República 
Dominicana

Não Sim 77% 66% Não Equador

Não Sim 47% 75% Não El Salvador

− − . . . . . . Não Granada

− Sim 70% 82% Não Guatemala

− − 90% 91% . . . Guiana

− Não 78% 87% . . . Honduras

− − 71% . . . Não Jamaica

− Sim 75% 44% Não México

Não Sim 50% 39% Não Panamá

Não Não 73% . . . Não Paraguai

Não Não 63% 75% Não Peru

Não Não 40% . . . Não São Cristóvão 
e Névis

− − . . . . . . . . . Santa Lúcia

Não Não 62% 76% Não São Vicente e 
Granadinas

− Sim 100% 100% Não Suriname

− − 51% 90% . . . Trinidad e 
Tobago

Sim Sim 48% 77% Não Uruguai

− − . . . 68% Não
Venezuela 
(República 
Bolivariana da)3
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Indicadores de impostos sobre bebidas açucaradas na América Latina e no Caribe  |  Resultados de uma pesquisa de 2019

País Ano Moeda*

Receita dos 
impostos seletivos 

sobre bebidas 
açucaradas em 

moeda local

Receita dos 
impostos seletivos 

(total ou parte) 
destinada para fins 

de saúde

Uso informado da receita vinculada dos impostos 
seletivos sobre bebidas açucaradas

Antígua e 
Barbuda − − − − −

Barbados 2018 BBD 3.463.191 Não −

Belize 2018 BZD 151.741 Não −

Brasil1 2017 BRL  728.042.274 Não −

Chile 2018 CLP 135.726.000.000 Não −

Colômbia − − − − −

Cuba − − − − −

Dominica2 2018 XCD  1.985.472 Sim

A lei estabelece que a receita deve ser alocada para 
a campanha nacional “Get Healthy”. Contudo, até o 

momento, todas as receitas foram depositadas no Fundo 
Consolidado do Governo, sem que programas específicos 

tenham sido implementados.

República  
Dominicana − − − − −

Equador 2018 USD  104.450.244 Não −

El Salvador 2018 USD  49.011.000 Não −

Granada − − − − −

Guatemala 2018 GTQ  364.880.000 Não −

Guiana − − − − −

Honduras 2017 HNL  34.083.464 Não −

Jamaica − − − − −

México 2018 MXN 25.916.200.000 Sim

A lei estabelece que, uma vez descontadas as 
participações dos entes federais, a receita deve ser 
alocada para programas de promoção, prevenção, 

detecção, tratamento, controle e combate à desnutrição, 
sobrepeso, obesidade e DNTs associadas, bem como para 

a ampliação do acesso à água potável em áreas rurais 
e para o fornecimento de fontes de água potável em 

escolas com resultados de ensino mais baixos.

Panamá 2018 PAB  4.489.896 Não −

Paraguai 2017 PYG 67.196.982.809 Não −

Peru 2018 PEN  699.000.000 Não −

São Cristóvão  
e Névis 2018 XCD   491.298 Não −

Santa Lúcia − − − − −

São Vicente e 
Granadinas . . . . . . . . . Não −

Suriname 2018 SRD  16.968.976 Não −

Trinidad e 
Tobago − − − − −

Uruguai . . . . . . . . . Não −

Venezuela 
(República 
Bolivariana da)3

− − − − −
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NOTAS ÀS TABELAS E FIGURAS

PPC: paridade do poder de compra

ml: mililitros

. . . dados não informados/indisponíveis

− dados não necessários/não aplicáveis

+ Foram coletados dados sobre a Coca-Cola® original.

* De acordo com a norma ISO 4217 da Organização Internacional 

de Normalização sobre os nomes e códigos de moedas (https://

www.iso.org/iso-4217-currency-codes.html).

1 Brasil: Os preços de varejo e os dados e informações tributárias 

representam apenas o estado do Rio de Janeiro. Contudo, todos 

os tributos indiretos aplicados sobre as bebidas açucaradas no 

Brasil são aplicados no nível federal, salvo o imposto sobre o valor 

agregado, cuja alíquota varia de acordo com o estado. Não foi 

possível obter a aprovação dos dados, estimativas e informações 

pelas autoridades nacionais.

2 Dominica: Não foi possível obter a aprovação dos dados, 

estimativas e informações pelas autoridades nacionais.

3 Venezuela (República Bolivariana da): Os dados e informações 

tributárias foram aprovados pelas autoridades nacionais. 

Contudo, não foi possível obter a aprovação dos dados sobre os 

preços de varejo pelas autoridades nacionais.

4 Combinado: Pelo menos uma categoria de bebidas açucaradas 

é tributada por um imposto seletivo ad valorem e pelo menos uma 

outra categoria é tributada por um imposto seletivo de montante 

específico. Nenhuma categoria de bebida é tributada pelos dois 

tipos de imposto. A Dominica aplica um imposto seletivo ad 

valorem, exceto no caso das bebidas açucaradas gaseificadas, 

que estão sujeitas a um imposto de montante específico (baseado 

no volume). O Equador aplica um imposto de montante específico 

(baseado no teor de açúcar) sobre as bebidas açucaradas com 

uma concentração de açúcar acima de um limite determinado e 

um imposto seletivo ad valorem sobre as bebidas açucaradas com 

concentração abaixo desse limite. Todas as bebidas energéticas 

(seja qual for a concentração de açúcar) são tributadas pelo 

imposto ad valorem.

5 El Salvador e México: As bebidas energéticas estão sujeitas a 

um sistema de impostos seletivos mistos, ou seja, são tributadas 

tanto por um componente ad valorem como por um componente 

de montante específico.

6 Uruguai: O imposto seletivo sobre bebidas açucaradas é 

estruturado como um imposto ad valorem aplicado sobre 

montantes fixos da base de incidência — “precios fictos” — por 

volume variável por tipo de bebida. Isso funciona efetivamente 

como um imposto de montante específico (baseado no volume) e 

é classificado como tal nesta obra.

7 Chile e Perú: Imposto escalonado com diferentes alíquotas 

ad valorem definidas por limites de concentração de açúcar.

8 México: Um componente ad valorem também se aplica apenas às 

bebidas energéticas.

9 El Salvador: Um componente de montante específico (baseado 

no volume) também se aplica apenas às bebidas energéticas.

10 Uruguai: Os montantes fixos da base de incidência — “precios 

fictos” — normalmente são ajustados a cada ano; no entanto, isso 

não é determinado por lei.

NOTAS TÉCNICAS

https://www.iso.org/iso-4217-currency-codes.html
https://www.iso.org/iso-4217-currency-codes.html
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SOBRE A PESQUISA

A pesquisa da OPAS sobre a tributação de bebidas açucaradas foi feita on-line, entre março e dezembro de 2019, como parte da 

pesquisa de 2019 da OPAS sobre a capacidade nacional para enfrentar as DNTs (conhecida pela sigla em inglês NCD CCS). Responderam 

à pesquisa profissionais nomeados oficialmente pelos ministérios das Finanças de 27 Estados Membros da OPAS na América Latina e 

no Caribe (todos, exceto Argentina, Bahamas, Bolívia, Costa Rica, Haiti e Nicarágua).

Dados coletados
Solicitou-se aos respondentes que fornecessem informações sobre estruturas, bases e alíquotas tributárias e sobre a legislação 

pertinente, bem como dados sobre preços nominais de varejo e informações sobre produtos (volume, teor de açúcar e país de origem). 

A data de corte para as informações e legislação tributárias foi 31 de março de 2019.

Outras fontes de dados
•	 A legislação tributária já coletada por meio das ferramentas de monitoramento da OPAS/OMS também foi analisada, assim como a 

legislação obtida com pesquisas em websites de parlamentos, ministérios das Finanças e bancos de dados jurídicos.

•	 A base de dados World Economic Outlook do Fundo Monetário Internacional para obter as taxas de conversão implícitas pela 

paridade do poder de compra referentes a 2019 (25).

•	 A base de dados das Estatísticas Financeiras Internacionais do Fundo Monetário Internacional para obter as taxas de câmbio 

referentes a março de 2019 (26).

•	 A base de dados Comtrade das Nações Unidas para obter os valores mais recentes disponíveis de custo, seguro e frete (CIF) (27).

Processo de validação
As estimativas e os indicadores finais foram enviados aos respectivos governos, para revisão e aprovação, entre junho de 2020 e abril 

de 2021. Nos casos em que as autoridades nacionais solicitaram alterações, os pedidos foram avaliados de acordo com a legislação 

e os esclarecimentos das autoridades nacionais, e os dados foram atualizados ou mantidos sem alteração. Os casos em que as 

autoridades nacionais não aprovaram explicitamente a publicação dos dados estão especificados nas notas.

INDICADOR DA PARCELA DE TRIBUTOS

A definição e os métodos a seguir foram adaptados do monitoramento dos tributos sobre o tabaco pela OMS (21).

Definição
A parcela de tributos total é a parcela estimada de todos os tributos indiretos no preço final de varejo de uma bebida. É calculada 

agregando a proporção do preço final de varejo que corresponde a cada tipo de tributo indireto, como segue:

  (1)

, ,  ,  , e  representam, respectivamente, a parcela dos impostos sobre o valor agregado (IVA) ou impostos sobre vendas, 

dos impostos seletivos de montante específico, dos impostos seletivos ad valorem, dos direitos de importação e de outros impostos no 

preço final de varejo.
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Métodos de estimação

•	 Imposto sobre o valor agregado (IVA) ou imposto sobre vendas 

Na maioria dos países, a alíquota do IVA incide sobre o preço de varejo, excluindo o IVA.

  (2)

•	 Imposto seletivo de montante específico 

O imposto seletivo de montante específico  é aplicado:

-	 Pelo volume da bebida

  (3)

-	 Pelo teor de açúcar

Nos dois casos, a parcela de impostos seletivos de montante específico no preço final de varejo pode ser expressa da seguinte 

forma:

 (5)

•	 Imposto seletivo ad valorem

A alíquota do imposto seletivo ad valorem   é aplicada sobre uma base de incidência que varia por país e entre as bebidas 

produzidas no país e as bebidas importadas. A parcela dos impostos seletivos ad valorem no preço final de varejo pode ser expressa 

da seguinte forma:

(6)

-	 Bebidas produzidas no país

Na maioria dos casos, a base de incidência  é o preço final de varejo, o preço final de varejo excluindo o IVA ou o preço final de 

varejo excluindo o IVA e o imposto seletivo, e é relativamente simples estimá-la. Entretanto, quando a base de incidência é definida 

anteriormente na cadeia de valor, como o preço ao produtor (como em Barbados, Brasil, Dominica,1 México,2 e Paraguai), ela pode 

ser expressa da seguinte forma:

  
 (7)

Com  representando os lucros do varejista e do atacadista, que na maioria dos casos são desconhecidos. Devido à falta de dados 

de mercado, pressupomos arbitrariamente que o total das margens de distribuição seja igual a 20% para todos os países, tomando o 

preço ao produtor como base de incidência.

1	 Na Dominica, o componente ad valorem não se aplica às bebidas açucaradas gaseificadas. Além disso, não incidem impostos seletivos sobre 
bebidas à base de frutas, bebidas à base de leite açucaradas nem água envasada.

2	 No México, o componente ad valorem é aplicado apenas às bebidas energéticas.

(4)
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-	 Bebidas importadas

Na maioria dos países, a base consiste no valor CIF e 

direitos de importação e outros impostos, conforme 

o caso.

•	 Direitos de importação

Na maioria dos países, os direitos de importação são ad valorem 

e incidem sobre o valor CIF. No caso de acordos comerciais 

preferenciais, se as informações sobre direitos de importação 

não forem fornecidas pelos respondentes, pressupõem-se os 

direitos de importação mais baixos possíveis.

  (8)

•	 Outros impostos

Outros impostos incidem como um montante específico ou 

ad valorem. Outros impostos de montante específico são 

calculados em função do volume ou da quantidade do tipo 

de recipiente. A parcela no preço final de varejo é estimada 

de forma semelhante aos impostos seletivos de montante 

específico (ver as equações 3 e 5). Outros impostos ad 

valorem costumam ser aplicados sobre uma base igual ao 

preço final de varejo ou ao preço final de varejo excluindo 

alguns ou todos os tributos sobre bebidas produzidas no país 

e ao valor CIF no caso das bebidas importadas. A parcela no 

preço final de varejo é estimada de forma semelhante à dos 

impostos seletivos ad valorem (ver a equação 6).

DEFINIÇÃO DOS INDICADORES

Preço em dólares internacionais (PPC)
Os preços são convertidos em dólares internacionais (PPC). Essa 

moeda hipotética é usada para comparar preços entre países com 

diferentes moedas e poder de compra. Um dólar internacional 

compraria em um determinado país uma quantidade comparável 

de bens e serviços que um dólar dos Estados Unidos compraria 

nos Estados Unidos.

Parcela do imposto seletivo
Soma impostos seletivos ad valorem e de montante específico.

Parcela de tributos total
Soma de todas as parcelas dos tributos, incluindo os impostos 

seletivos, o IVA ou impostos sobre vendas, os direitos de importação e 

outros tributos indiretos, conforme o caso.

Tipo de imposto seletivo aplicado
Este indicador informa se os impostos seletivos são de montante 

específico, ad valorem, uma mistura dos dois, uma combinação dos 

dois, ou se nenhum imposto seletivo é aplicado.

Imposto seletivo uniforme aplicado
Este indicador informa se existe um sistema uniforme de imposto 

seletivo, que consiste em uma alíquota única de imposto seletivo 

incidente sobre todas as bebidas tributadas, ou um sistema de 

imposto seletivo escalonado em que alíquotas variáveis incidem sobre 

as bebidas com base em critérios selecionados.

Imposto seletivo com base no teor de açúcar
Este indicador informa se os impostos seletivos são aplicados com 

base no teor de açúcar (por exemplo, incidem apenas sobre bebidas 

acima de um determinado limite de concentração de açúcar ou 

incidem proporcionalmente ao teor de açúcar das bebidas). Isso é 

recomendado em países com administração tributária forte.

Preço de varejo usado como base para o 
componente ad valorem
Este indicador informa se impostos seletivos ad valorem incidem ou 

não sobre o preço de varejo (ou sobre o preço de varejo excluindo 

o IVA ou o preço de varejo excluindo o IVA e o imposto seletivo). 

Os impostos seletivos ad valorem aplicados sobre uma base definida 

anteriormente na cadeia de valor (por exemplo, preço ao produtor) 

são aplicados sobre uma base de incidência mais baixa. Além disso, 

é mais fácil determinar uma base fixada mais próxima do preço 

de varejo.

Componente do imposto de montante 
específico ajustado automaticamente pela 
inflação
Este indicador captura se a legislação determina que os impostos 

seletivos de montante específico sejam ajustados automaticamente 

pela inflação (ou outro indicador econômico) de forma periódica.
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Ajustes automáticos periódicos protegem contra a erosão do valor 

real dos impostos seletivos de montante específico.

Imposto de montante específico mínimo 
aplicado
Este indicador informa se existe um imposto seletivo de montante 

específico mínimo aplicado em regimes de imposto seletivo que se 

baseiam em um componente ad valorem. Um imposto deste tipo ajuda 

a evitar que produtos que façam mal à saúde sejam comercializados a 

preços abaixo do normal.

Imposto seletivo aplicado sobre pós, 
concentrados ou xaropes
Este indicador captura a incidência de impostos seletivos sobre pelo 

menos um dos seguintes produtos: pós, concentrados e xaropes 

usados para produzir bebidas açucaradas misturando-os com água 

ou água gaseificada. Como todas as formas de açúcares livres são 

consideradas um fator de risco, conforme indicado no documento da 

OMS Guideline: Sugars intake for adults and children (28), recomenda-

se incluir esses produtos na lista de produtos tributados.

Dispersão de preços
Parcela do preço final de varejo da marca mais barata de 

bebida açucarada gaseificada no preço final de varejo da marca 

internacionalmente comparável de bebida açucarada gaseificada para 

o mesmo volume. Quanto maior a proporção, menor a diferença entre 

os dois preços.

Política de preços mínimos implementada
Este indicador captura se é aplicada uma política que determina o 

preço mais baixo pelo qual bebidas específicas podem ser vendidas.

Receita dos impostos seletivos
Este indicador informa o montante anual da receita dos impostos 

seletivos sobre as bebidas açucaradas em unidades monetárias 

locais.

Vinculação da receita dos impostos seletivos
Este indicador captura se uma parte ou a totalidade da receita dos 

impostos seletivos é destinada para fins de saúde.

Uso informado da receita vinculada dos 
impostos seletivos
Informações detalhadas informadas pelos respondentes sobre como a 

receita vinculada dos impostos seletivos é usada para fins de saúde.

PRODUTOS

Bebida açucarada gaseificada
Bebida contendo água gaseificada, açúcares livres adicionados pelo 

fabricante e aromatizantes naturais ou artificiais. Também pode 

conter cafeína, corantes, conservantes e/ou outros ingredientes.

Bebida à base de frutas
Suco ou néctar açucarado processado (concentração < 100%). 

Contém água, suco não pasteurizado ou pasteurizado, açúcares 

livres (os naturalmente presentes em sucos de frutas e concentrados 

de suco de frutas e/ou os adicionados pelo fabricante) e também 

podem conter aromatizantes artificiais ou naturais, conservantes e/

ou aditivos.

Bebida energética
Contém grandes quantidades de cafeína, açucares adicionados, 

outros aditivos e estimulantes legais como guaraná, taurina e 

L‑carnitina.

Bebida à base de leite açucarada
Contém leite e açúcares adicionados, geralmente é aromatizada e 

também pode conter espessantes.

Água envasada
Água em uma embalagem, usada como bebida não açucarada para 

fins de comparação.
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TRIBUTOS

Do ponto de vista da saúde pública, as políticas tributárias sobre 

os produtos cujo consumo constitui um fator de risco de DNTs 

(derivados do tabaco, bebidas alcoólicas e bebidas açucaradas) 

têm como objetivo reduzir esse consumo. Por esse motivo, o 

indicador da parcela de tributos é limitado aos tributos indiretos.

Imposto sobre o valor agregado (IVA) ou 
imposto sobre vendas
Imposto sobre todos os bens e serviços aplicado 

proporcionalmente ao preço que o consumidor paga por um 

produto ou serviço.

Imposto seletivo
Imposto sobre um bem selecionado produzido para venda dentro 

de um país ou importado e vendido nesse país. De modo geral, 

o imposto é cobrado do fabricante ou atacadista ou no ponto de 

entrada no país pelo importador, e é acrescido aos direitos de 

importação.

•	 Imposto seletivo de montante específico

Tem a forma de um montante baseado no volume ou no 

teor de açúcar (por exemplo, US$ 1 por litro ou US$ 1 por 

10 gramas de açúcar)

•	 Imposto seletivo ad valorem

Tem a forma de uma porcentagem do montante de uma 

transação entre dois entes independentes em algum ponto da 

cadeia de produção/distribuição (por exemplo, 10% do preço 

ao produtor).

Direitos de importação
Tributo sobre um bem selecionado importado para um país a ser 

consumido nesse país. De modo geral, é cobrado do importador 

no ponto de entrada no país.

Outros tributos indiretos
Tributo que não é um imposto seletivo, direito de importação, 

IVA nem imposto sobre vendas, mas que se aplica à quantidade 

de um produto ou ao valor de uma transação de um produto (por 

exemplo, uma taxa ambiental).

Notas metodológicas mais detalhadas estão disponíveis em 

https://iris.paho.org/handle/10665.2/54917 (23).

https://iris.paho.org/handle/10665.2/54917
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A análise apresentada nesta obra está sujeita a algumas 

limitações, que se devem em grande parte às restrições 

decorrentes da disponibilidade de dados e à necessidade de 

contar com indicadores padronizados e comparáveis entre os 

países e os tipos de bebidas.

Padronização dos volumes

Os volumes das bebidas coletadas nem sempre foram iguais aos 

volumes solicitados (no entanto, a modalidade de distribuição foi 

igual). Para fins de comparação, os volumes foram padronizados 

para o volume solicitado, assumindo uma transformação linear 

dos preços de varejo. No entanto, à medida que o tamanho do 

recipiente de uma bebida aumenta, seu preço por mililitro tende 

a diminuir. Portanto, a parcela de tributos e as estimativas de 

outros indicadores de preço podem ter sido alterados.

Representatividade nacional dos preços

Em países onde os dados de participação no mercado nacional 

não estavam disponíveis, os respondentes foram instruídos a 

consultar os fornecedores para selecionar a marca mais vendida. 

Isso poderia ter levado à seleção das marcas mais vendidas, que 

talvez não fossem nacionalmente representativas. Além disso, 

os dados dos preços finais de varejo usados foram coletados de 

um supermercado ou hipermercado geralmente na capital do 

país e, por isso, podem não ser nacionalmente representativos. 

Por último, os preços de varejo de outros tipos de comércio não 

foram levados em consideração nesta análise, embora esses 

tipos de comércio possam representar uma fatia significativa do 

mercado em alguns países.

Valor CIF

A definição de alguns dos códigos tarifários usados é ampla e 

poderia conter outros tipos de bebidas (por exemplo, o código SH 

2009, que abrange bebidas à base de frutas, mas também pode 

abranger sucos de frutas). Além disso, a marca de interesse pode 

não ser a única comercializada entre dois países determinados 

usando um determinado código tarifário durante um determinado 

ano. O valor e o volume totais comercializados podem conter 

informações comerciais de outras marcas. Contudo, como a 

marca selecionada de cada tipo de bebida para a qual o indicador 

da parcela de tributos é calculado é a marca mais vendida, o 

valor CIF obtido pela divisão do valor total comercializado pelo 

volume total comercializado deve ser representativo da marca 

selecionada.

Pressuposição das margens de 
distribuição

A estimativa da parcela dos impostos ad valorem no preço final 

de varejo das bebidas produzidas localmente exige pressupor 

as margens totais de distribuição no caso dos países que usam 

o preço ao produtor como base de incidência. Devido à falta de 

dados de mercado, essa pressuposição foi feita arbitrariamente e 

pode levar à superestimação ou à subestimação das parcelas de 

tributos. No entanto, com base em nossa análise, as estimativas 

da parcela de tributos total são apenas ligeiramente sensíveis a 

níveis diferentes do markup pressuposto sobre as margens de 

distribuição. Além disso, esse pressuposto é aplicado a todos os 

países que usam o preço ao produtor como base de incidência, 

permitindo, assim, comparações das estimativas da parcela de 

tributos entre eles.

Data de corte da legislação tributária

Os dados e informações apresentados nesta análise se baseiam 

na legislação em vigor em 31 de março de 2019. A legislação que 

possa ter sido substituída, alterada ou revogada desde a data 

de corte não é analisada, a fim de manter a comparabilidade dos 

dados no mesmo momento em todos os países.

LIMITAÇÕES
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